
RITOS INICIAIS

21º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM  

Animador: A liturgia deste Domingo     
fala-nos de opções. Recorda-nos que a 
nossa existência pode ser gasta a perseguir  
valores efêmeros e estéreis, ou a apostar 
nos valores do Reino que nos conduzem a 
uma existência plena e fecunda e à     
comunhão definitiva com o Pai. Hoje  
agradecemos a Deus pelos vocacionados 
às Pastorais, Movimentos e Serviços em 
nossas comunidades, os quais, a cada dia, 
fazem sua escolha por Cristo deixando-se 
plasmar por Ele.

        

Eis-me aqui, Senhor! 
Eis-me aqui, Senhor!
Pra fazer tua vontade, 
pra viver do teu amor
Pra fazer tua vontade, 
pra viver do teu amor
Eis-me aqui, Senhor!

1. O Senhor é o pastor que me conduz,
Por caminho nunca visto me enviou;
Sou chamado a ser fermento, sal e luz
E, por isso, respondi: Aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção
Me ungiu como profeta e trovador
Da história e da vida do meu povo
E por isso respondi: Aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Senhor,
Da esperança sou chamado a ser sinal;
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor,
E por isso respondi: Aqui estou!

PR: O Senhor disse: “Quem dentre de vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração.

PR: Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos.
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AS: Kyrie eleison, eleison, eleison (2x)
.

PR: Ó Cristo, que viestes chamar os 
pecadores humilhados.

AS: Christe eleison, eleison, eleison (2x)

PR: Senhor, que intercedeis por nós junto 
a Deus Pai que nos perdoa.

Kyrie eleison, eleison, eleison (2x)
.

PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

AS: Amém.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus ,  re i  dos  Céus ,  Deus  Pa i          
todo-poderoso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos    
graças, por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o   
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Ó Deus, que unis os corações dos 
vossos fiéis num só desejo, dai ao vosso 
povo amar o que ordenais e esperar o que 
prometeis, para que, na instabilidade deste 
mundo, fixemos os nossos corações onde 
se encontram as verdadeiras alegrias. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

AS: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do Livro de Josué. Naqueles 
1dias: Josué reuniu em Siquém todas as 

tribos de Israel e convocou os anciãos, 
os chefes, os juízes e os magistrados, 

que se apresentaram diante de Deus. 
2a 15Então Josué falou a todo o povo: “Se 
vos parece mal servir ao Senhor, escolhei 
hoje a quem quereis servir: se aos deu-
ses a quem vossos pais serviram na 
Mesopotâmia, ou aos deuses dos amor-
reus, em cuja terra habitais. Quanto a 
mim e à minha família, nós serviremos ao 

16Senhor”. E o povo respondeu, dizendo: 
“Longe de nós abandonarmos o Senhor, 

17para servir a deuses estranhos. Porque 
o Senhor, nosso Deus, ele mesmo, é 
quem nos tirou, a nós e a nossos pais, da 
terra do Egito, da casa da escravidão. Foi 
ele quem realizou esses grandes prodígi-
os diante de nossos olhos, e nos guardou 
por todos os caminhos por onde peregri-
namos, e no meio de todos os povos 

18bpelos quais passamos. Portanto, nós 
também serviremos ao Senhor, porque 
ele é o nosso Deus”. Palavra do Senhor.
AS: Graças a Deus.

R. Provai e vede quão suave é o Senhor!

2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo,*
seu louvor estará sempre em minha boca.
3Minha alma se gloria no Senhor;*
que ouçam os humildes e se alegrem! R.

16O Senhor pousa seus olhos sobre os justos,*
e seu ouvido está atento ao seu chamado;
17mas ele volta a sua face contra os maus,*
para da terra apagar sua lembrança. R.

18
Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta*

e de todas as angústias os liberta.
19Do coração atribulado ele está perto*
e conforta os de espírito abatido. R.

20Muitos males se abatem sobre os justos,*
mas o Senhor de todos eles os liberta.
21

Mesmo os seus ossos ele os guarda e os protege,*

e nenhum deles haverá de se quebrar. R.

22A malícia do iníquo leva à morte,*
e quem odeia o justo é castigado.
23

Mas o Senhor liberta a vida dos seus servos,*

e castigado não será quem nele espera. R.

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios. 
21Irmãos: Vós que temeis a Cristo, sede 

22solícitos uns para com os outros. As 
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reconhecemos que tu és o Santo de Deus”. 
Palavra da Salvação.
AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja Católica; na 
comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Irmãos e irmãs, confiados na verda-
de de que aquele que nos chamou é fiel, 
peçamos a Deus o auxílio de sua graça 
para correspondermos ao chamado que 
recebemos:

AS: Fortalecei-nos, Senhor, com o    
Pão da Vida!

1. Para que o Santo Padre e todos os 
Bispos, Presbíteros e Diáconos sejam 
renovados na entrega de suas vidas que 
fizeram a Cristo e dêem sempre à Igreja 
as palavras de vida eterna que de Nosso 
Senhor receberam, rezemos ao Senhor.
2. Para que os lares cristãos sejam ver-
dadeiras Igrejas Domésticas, onde Cristo 
se faz presente pelo amor, serviço e 
perdão, rezemos ao Senhor.
3. Para que os cristãos leigos e leigas, 
empenhados nos vários serviços da 
evangelização, sejam imagens vivas do 
amor sem limites e da mútua doação de 
Cristo e da Igreja, rezemos ao Senhor.

PR: Nossas preces concluamos rezando 
a oração vocacional, nos dirigindo a 
Cristo pelas vocações sacerdotais,  
religiosas e laicais, a fim de ajudar o 
rebanho, apesar de sua fraqueza, a atingir 
a    fortaleza do Pastor.
AS: Jesus, Mestre Divino, que chamas-
tes os Apóstolos a vos seguirem,    
continuai a passar pelos nossos     
caminhos, pelas nossas famílias, pelas 

mulheres sejam submissas aos seus mari-
23dos como ao Senhor. Pois o marido é a 

cabeça da mulher, do mesmo modo que 
Cristo é a cabeça da Igreja, ele, o Salvador 

24do seu Corpo. Mas como a Igreja é solícita 
por Cristo, sejam as mulheres solícitas em 

25tudo pelos seus maridos. Maridos, amai as 
vossas mulheres, como o Cristo amou a 

26Igreja e se entregou por ela. Ele quis assim 
torná-la santa, purificando-a com o banho 

27da água unida à Palavra. Ele quis apresen-
tá-la a si mesmo esplêndida, sem mancha 
nem ruga, nem defeito algum, mas santa e 

28irrepreensível. Assim é que o marido deve 
amar a sua mulher, como ao seu próprio 
corpo. Aquele que ama a sua mulher ama-

29se a si mesmo. Ninguém jamais odiou a 
sua própria carne. Ao contrário, alimenta-a e 
cerca-a de cuidados, como o Cristo faz com 

30a sua Igreja; e nós somos membros do seu 
31corpo! Por isso o homem deixará seu pai e 

sua mãe e se unirá à sua mulher, e os dois 
32serão uma só carne. Este mistério é gran-

de, e eu o interpreto em relação a Cristo e à 
Igreja. Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Ó Senhor, vossas palavras são espírito e vida;   
as palavras que dizeis, bem que são de eterna vida.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
AS: Glória a vós, Senhor.

60Naquele tempo: muitos dos discípulos de 
Jesus que o escutaram, disseram: “Esta 
palavra é dura. Quem consegue escutá-la?” 
61Sabendo que seus discípulos estavam 
murmurando por causa disso mesmo, 

62Jesus perguntou: “Isto vos escandaliza? E 
quando virdes o Filho do Homem subindo 

63para onde estava antes? O Espírito é que 
dá vida, a carne não adianta nada.           
As palavras que vos falei são espírito e vida. 
64Mas entre vós há alguns que não crêem”. 
Jesus sabia, desde o início, quem eram os 
que não tinham fé e quem havia de     

65entregá-lo. E acrescentou: “É por isso que 
vos disse: ninguém pode vir a mim a não 
ser que lhe seja concedido pelo Pai”.       
66A par tir daquele momento, muitos    
discípulos  voltaram atrás e não andavam 

67mais com ele. Então, Jesus disse aos 
doze: “Vós    também vos quereis ir embo-

68ra?” Simão Pedro respondeu: “A quem 
iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida 

  69eterna. Nós cremos firmemente e     

nossas escolas e continuai a repetir o 
convite a muitos jovens. Dai coragem 
às pessoas convidadas. Dai força para 
que vos sejam fiéis como apóstolos 
leigos, como sacerdotes, como       
religiosos e religiosas, para o bem do 
Povo de Deus e de toda a humanidade. 
Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

1. O anseio de lançar as redes
Queremos oferecer
O medo das águas profundas
Queremos oferecer
O esforço de nossas labutas
Queremos oferecer
Os passos de nossas lutas
Queremos oferecer

No pão e o vinho, no pão e o vinho
Nossas vidas oferecer
Nas águas bem mais profundas
Transforma nosso viver

2. A barca que ficou na praia
Queremos oferecer
As redes jogadas no chão
Queremos oferecer
Os nossos vacilantes sim
Queremos oferecer
Mesmo que pareça em vão
Queremos oferecer

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

PR: Ó Deus, que, pelo sacrifício da cruz, 
oferecido uma só vez, conquistastes para 
vós um povo, concedei à vossa Igreja a 
paz e a unidade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, 
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Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Quisestes reunir de novo, 
pelo sangue do vosso Filho e pela graça do 
Espírito Santo, os filhos dispersos pelo 
pecado. Vossa Igreja, reunida pela unidade 
da Trindade, é para o mundo o Corpo de 
Cristo e o Templo do Espírito Santo, para a 
glória da vossa sabedoria. Unidos à   
multidão dos anjos e dos santos,       
proclamamos vossa bondade, cantando     
(dizendo) a uma só voz...

AS:  Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus ✠ 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

PR: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
por que nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

AS: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PR: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, e todos os 
ministros do vosso povo.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PR: Lembrai-vos também dos (outros) 
nossos irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

PR: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

AS: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PR: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: 

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Com vossos frutos saciais a terra 
inteira: fazei a terra produzir o nosso pão e o 
vinho que alegra o coração. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

1. Venho, Senhor, minha vida oferecer
Como oferta de amor e sacrifício
Quero minha vida a Ti entregar
Como oferta viva em Teu altar

Pois pra Te adorar foi que eu nasci
Cumpre em mim o Teu querer
Faça o que está em Teu coração
E que a cada dia eu queira mais e mais
Estar ao Teu lado, Senhor

Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor. O 
ministro extraordinário da Eucaristia dirige-se ao  
lugar onde se conserva a Eucaristia, toma o 
cibório ou recipiente com o Corpo do Senhor, 
coloca-o sobre o altar e faz genuflexão.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

17 ORAÇÃO DO PAI NOSSO

19 ANTÍFONA DA COMUNHÃO
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20 CANTO PARTILHA FRATERNA
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1. As coisas que o mundo oferecia, 
me impediam de Te encontrar,                              
de ver que a vida é só em Ti. 
Mas Tu vieste e tocaste
bem no fundo do meu coração,            
me ensinaste a te amar.

Ó Jesus,  recebe então a minha vida,
recebe as coisas que de Ti me afastam,
pois só em ti quero viver.(2x)

2. Agora, que o meu coração é Teu, 
quero sempre Te louvar, 
Tua vida transbordar.
Para  que mais gente experimente,   
Teu amor nos transformando, 
Tua mão a nos tocar.  

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e víncu-
lo de união fraterna, rezemos, juntos, 
como o Senhor nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Vós nos destes, Senhor, o pão do 
céu, que contém todo sabor e satisfaz 
todo paladar.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

1. Vou cantar teu amor
Ser no mundo um farol
Eis-me aqui, Senhor
Vem abrir as janelas do meu coração
E então falarei imitando tua voz
Creio em ti, Senhor
Nas pegadas deixadas por ti
Vou andar

Vou falar do teu coração
Com ternura nas mãos e na voz
Proclamar que a vida é bem mais
Do que aquilo que o mundo ensina
E cantar

Cantar um canto ensinado por Deus
Com poesia ensinar nossa fé
Plantar o chão, cultivar o amor
Como poetas que querem sonhar

Pra realizar o que o Mestre ensinou
Viemos cear, restaurar o coração
Fonte de vida no altar a brotar
A nos alimentar

2. Celebrar meu viver
Pra no mundo ser mais
Faz de mim, Senhor 
Aprendiz da verdade, 
justiça e da paz
Comungar teu viver
Neste vinho, neste pão
Quero ser, Senhor
Novo homem nascido do teu coração

PR: Ó Deus, fazei agir plenamente em 
nós o sacramento do vosso amor e  
transformai-nos de tal modo pela vossa 
graça, que em tudo possamos agradar-
vos. Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

RITOS FINAIS

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.

AS: Amém.

PR: Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis de 
alegria divina.

AS: Amém.

PR: Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos co-
herdeiros dos santos.

AS: Amém.

Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

1. Senhor, toma minha vida nova
Antes que a espera 
desgaste anos em mim
Estou disposto ao que queiras
Não importa o que seja, 
Tu chamas-me a servir

Leva-me aonde os homens 
necessitem Tua palavra
Necessitem de força de viver
Onde falte a esperança
Onde tudo seja triste simplesmente 
por não saber de Ti

2. Te dou meu coração sincero
Para gritar sem medo, 
formoso é Teu amor
Senhor, tenho alma missionária
Conduza-me à terra 
que tenha sede de Ti

3. E assim, eu partirei cantando
Por terras anunciando 
Tua beleza, Senhor
Te dou meus passos sem cansaço
Tua história em meus lábios 
e força na oração

FORMAÇÃO LITÚRGICA

Os Diversos cantos da Missa

Silêncio

Os momentos de silêncio durante a Santa 
Missa são: 1º Ato Penitencial; 2º Após o 
convite à oração; 3º Após uma leitura ou 
homilia; 4º Após a comunhão.

Comissão Diocesana de Liturgia

23 CANTO DE COMUNHÃO

22 ORAÇÃO DO PAI NOSSO 24 ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

25 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

26 COMUNICAÇÕES

27 BÊNÇÃO FINAL
Tempo comum, V - MR, 526

              

28 CANTO FINAL

21 CANTO DE LOUVOR
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